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Uma estátua aos 
heróis do grande 

feito
O exmo. sr. dr. Rodrigues 

Alves, presidente do Estado, 
pop intermédio do dr. Oscar 
Rodrigues Alves, secretário da 
Presidência, fêz no dia 6 che
gar ás mãos do dr Carlos de 
Campos, presidente da Câmara 
dos Deputados, a seguinte men
sagem :

Palácio do Governo do Estado 
de São Paulo, em 7 de Se
tembro de 1912.

Srs. Membros do Con
gresso Legislativo do 
Estado de São Paulo. 

O governo do Estado vem 
solicitar do Congresso Legisla
tivo do Estado de São Paulo a 
necessaria autorização para er
guer, no Ipiranga, justamente 
no logar em que se deu o grito 
de—Independencia ou Morte— 
um monumento que perpetue, 
no bronze e no granito, não só 
a memória de d. Pedro I, mas 
tambem a dos patriotas^ que o 
auxiliaram na fundação da na
cionalidade brásileira.

Os desejos do governo de 
S. Paulo são de que esse mo
numento tenha caracter uacio- 
nal, pelo que dará conhecimen
to á União e aos Estados Fede
rados da resolução que o Con
gresso paulista tomar em sua 
sabedoria.

Documentos autlienticos in
dicam, com precisão, o logar 
em que d. Pedro I deante da 
sua guarda de honra procla
mou a independencia do B ra- 
zil.

Nada existindo, porém, na- 
quelle ponto, que indique aos 
contemporâneos e aos vindou
ros o sitio exacto onde se pro
clamou a nossa maioridade po
lítica, o governo acredita que 
o melhor modo de o assignalar, 
para sempre, seja o de alli se 
construir o monumento dos he- 
róes de Sete de Setembro.

Si desde já  se começarem os 
trabalhos necessários, as despe- 
zas conseqüentes poderão ser 
repartidas por alguns exercícios. 
E  quando se festejar o primei
ro centenário da nossa inde
penda, já  o Brasil e São Paulo 
terão prestado a devida home

nagem aos fundadores da nossa 
nacionalidade, á frente dos 
quaes resolutamente se collocou 
o Princepe, então regeute, e que 
mais tarde os brasileiros accla- 
maram seu primeiro Im pera
dor.

O governo de São Paulo es
pera que o Congresso Legisla
tivo tome na consideração que 
merecer a proposta que se lhe 
faz na presente mensagem, fa 
cultando ao Poder Executivo 
os recursos que, em seu alto 
critério, entender necessários 
para esta obra de justiça e de 
patriotismo.

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  Ro
d r i g u e s  A l v e s . ”

Camara
Entregues estamos à 

uma família que entre os 
seus membros reparte os 
minguados vintes que 
cáem na caixa esmoler. 
Triste degradação! O que 
fomos e o que somos... 
Quando, em que época 
esta terra tradicional foi 
tão apoucada ? Os que 
hoje desbaratam, tempo 
atrais poderiam, quando 
muito, ter ocupação no 
limjpamento de sargetas...

E caso de rir, Itu  nas 
mãos dos cosinheiros. O 
que é a política quando 
feita para servir de esca
da; sobem os que jamais 
deviam sair de rês do 
chão, e descem os-que de
viam estar bem no alto. Se 
ousados foram para subir 
e ousados são para conser
var a posse da Câmara, 
deviam ao menos fazer al
guma coisa; mas, fazer de 
que geito, quando falta- 
lhes tudo : crédito, digni
dade, reparo intelectual e 
outras qualidades ineren
tes ao cargo de camarista.

Ha situações que quan
to piores, milhores.

Constipações, tosses e debi
lidade geral—cura rapida com 
o «Vinho Creosotado» do far- 
macêutico-químico João da 
Silva Silveira.

O dia 7 de Setembro fo! 
muito festejado em toda a p a r
te, e muitos jorna;s estrangei
ros, saudaram o Brasil pelo ani
versário de sua independência.

A Corporação Musical «30 
de Outubro», realizou no Jar
dim Público, um esplêndido 
concerto.

Francisco A. M. 

da Costa
Distinto e exemplar por 

todos os títulos; funcioná
rio modelar que imprimiu 
à administração da esta- 

(ção ferrea de Itu  os ver
dadeiros principios da or
dem e decencia, merecen
do da diretoria os melho
res atestados de excelen
te conduta e ótimo desem
penho, e do póvo a satis
fação integrál, não podia, 
justamente pela elevação 
do seu caráter, sair iléso 
desta terra em que médra 
a malidicencia, o despu
dor. Intransigente no seu 
modo de pensar civil, o 
distinto «Costinha» acaba 
de ser alvejado pelas sé- 
tas dos infelicita dores des
ta terra. Não admiramos 
o procedimento dessa ca- 
térva à que a honrabilida- 
de alheia causa revolta; e 
o «Costinha», estimado 
veramente pelo comércio 
e pessoas de bem, cresce 
mais no conceito dos que 
estão na altura de com
preender o que seja o 
cumprimento do dever.

Terra esta em que os 
bandidos se açoitam para 
ferir na sombra a paz 
alheia e o dinheiro público, 
não pode ir avante, re 
trocede. Itu  estação de 
primeira classe caí á se
gunda, e o que fez a grêi 
usurpadora para obstar 
semelhante rebaixamento? 
Nada, porque falta-lhes 
tudo: dignidade, prestigio, 
saber, e alvejam com se
tas de despeito àqueles 
que não compactuam com 
a fraude.

Houvesse na galeria dos 
empôleirados pela fraude 
gente de bem que podes- 
se sancionar o «ficamos 
livres», á esta hora teria 
Itu  lucrado com a saída 
do Costinha; mas ali a 
mercadoria dessa especie 
é rara é cara e a frase pa
ga pelos cofres da Câmara 
não atinge o funcionário 
digno, honesto e exemplar 
que obteve a sua promo
ção para Botucatu, por 
ser da consideração e es
tima da Administração da 
Sorocabana; essa promo

ção é a resposta cabal 
aos ataques virulentos da 
canalha.

26 de Agosto
Ao passar esta data meu co

ração se confrange, no delirio 
da mais cruciante saudade.

Foi nesse dia que exalou 
seu’ ultimo suspiro, evolando 
sua alma para bem junto do 
Creador, um ente que tanto 
amei, e que era como um fa
rol à iluminar meus passos na 
escabrosa estrada da vida.

Esse ente inolvidavel, idola
trado por tantos corações reco
nhecidos, e cuja santa memó
ria repousa infindamente em 
meu coração, éra meu amado 
pae, o Cap. Francisco Antônio 
do Nascimento Camargo.

Ao passar este dia tão tris
te, minha idolatrada familia e 
eu choramos copiosamente a 
saudade que delle sentimos, e 
nossos labios murmaram uma 
fervente prece ao Creador, pe
dindo-lhe conserve junto de si, 
aquelle que neste mundo foi 
um justo e soube nos ensinar 
a seguir o grato caminho que 
nos foi traçado pelo dulcissimo 
Jesus, amando-nos muito, e 
nos ensinando a amal-o inten
samente.

Era pobre, mais nunca dei
xou de tirar 'de si, por pouco 
que fosse, um óbulo qualquer, 
para depo-lc bondosamente nas 
mãos dos que necessitavam 
mais. De caratér impoluto, e 
de um a bondade nunca vista, 
soube mitigar a dôr dos deser
dados da sorte estender-lhe sua 
mão amiga.

Era um bélo ornamento da 
sociedade ituana, que o venera 
e ama com absoluta sinceri
dade.

O povo do bairro do Apo- 
tribú. traz seu nome escrito no 
coração, cobrindo-o de bênçãos, 
porque na ocasião em que uma 
terrivel moléstia prostrou tanta 
gente no leito, foi elle que, 
sem acceitar a menor recom
pensa, amanheceu á cabeceira 
dos doentes, suavisando-lhes 
as dôres com os elementos de 
que dispunha-o.—Salve tua
memória, meu pae querido. 
Tu não morreste inteiramente 
para tua familia, porque teus 
ensinamentos edificantes e be
los, tua imagem santa e meiga, 
como a de Jesus, revivem em 

i nossos corações. Lagrimas co- 
piosas por ti hoje derramamos, 
após tres anos de separação 
cruel, porém, temos certeza de 
que dahi, de junto de Deus, 
teus augurios de felicidade 
ainda nos acompanham, porque 
tua alma é justa, é bôa, é san
ta. Oh ! meu pai querido, fazei 
com que eu seja bom filho 
para minha mãe, afim de sua- 
visar-lhe a dôr de tua perda-

A. V.

NOTICIÁRIO

CRU PE— Infelizmente 
temos à registrar mais 
dois casos fatais aconte
cidos durante a semana 
atrazada em casa de 
um habitante da vila- 
-Nóva. Em menos de 15 
dias foram sepultadas 
3 creanças; e, ao que nos 
consta, as providências 
tomadas por quem de di
reito deixaram muito à de
sejar, o que se próva com 
o alastramento assustador 
da terrivel enfermidade. 
Sob os cuidados do dr. Sil
va Castro acha-se ainda 
uma outra creança ata
cada, e sabemos que 
a mesma vai melhor 
devido à dedicação do 
ilustre clinico ; mas isso 
não basta—uma só ando
rinha não faz verão—é 
necêssario que os poderes 
constituidos eos não cons
tituidos se unam para os 
combates sem tréguas à 
essa enfermidade dezima- 
dora. A c proposito do crú- 
pe convêm assinalar a in
conveniencia de certas 
féstas em que o ajunta
mento de creanças é gran
de, e só por isso prejudi
cial ; as féstas, patrióti
cas ou não, podem ser 
feitas em outra ocasião, 
quando o estado sanitário 
seja à ponto de não in
fundir receios aos habi
tantes.

Achamos tambem de 
grande inconveniente a 
continuação do funciona
mento do Grupo Escolar 
com o estado sanitario à 
infundir apreensões de 
espirito ; como se sabe, o 
Grupo éa reunião de quasi 
todas as creanças de Itú, 
de todos os pontos elas 
chegam ficando assim esta
belecida uma promiscui
dade sempre perigosa, 
porquanto alguns podem 
trazer os germens de m o
lestias inficiosas que fa
cilmente podem ser trans
mitidas aos demais alunos. 
O sr. Diretor Raúl Fon-se
ca praticaria uma obra 
meritoria alcançando o 
fechamento temporario 
do Grupo emquanto tem- 
-se o estado sanitario en*
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tão irregulares condições, 
e não ezageramos nada 
dizendo que ha muito 
tempo Itú  não se vê à 
braços com tantas epide
mias: sarampo, varióla, 
crüpe e outras.

Regressaram para a C apital:
A exma. sra. d. Izabel de 

Paula Leite, acompanhada de 
suae gentis sobrinhas Senhori- 
tas Alípia e Letícia de Paula 
Leite.

—O sr. Antônio Francisco 
de Paula Leite, estimado cor
retor.

—O snr. Antônio de Paula 
Leite Camargo, acompanhado 
de sua venerauda mãe d. Elisa 
Margarida Galvão de Camar
go e suas irmãs as graciosas 
sonhoritas Antonieta e Euclidia 
de Paula Leite.

—Esteve nesta cidade e on 
tem regressou para a Capital 
em companhia de sua progeni- 
tora, a inteligente e graciosa 
senhorita Lóló da Silva, aluna 
da Escola de Farmácia e filha 
do nqsso amigo capitão Manuel 
Joaquim da Silva Júnior.

Os automóveis da garage do 
sr. capitão Manuel Joaquim da 
Silva Júnior, realizaram mais 
de 250 viagens desta para o 
Salto, por ocasião das festas 
-em omenagem à Padroeira da 
quela cidade.

Para chorar...
A subida do Joãosinho 

Maciel lembra os «mortei 
ros» imitadores da locomo
tivas—ápito variado de en
surdecer e máreha de arran
co a...té estoirar.

O Maciel, que já atingiu 
os «pincaros» do imaláia, 
graças ao motor «Sampaio» 
deve ipso fáto, estoirar, mes
m o porque o seu empresto- 
plano tem continentes dimi
nuto para conter tanta gaso- 
filacia...

Ora o Joãosinho à represen
ta r  esta nobre e legendaria I t ú !

Que mais se ba-de apreciar 
neste seculo das evoluções á 
tipo 80 e pico com ipotéca de 
bens alheios ?

Depois da ascenção Macieli- 
sa à culminância de uma pro
curadoria endoçante, só mesmo 
um a de catrainbias com os 
tais endoços puchados á des- 
façatês.

Ora, ora o Joãosinho ! e que 
MacL..óta L.quem o diria repre
sentante da terra dos Paula 
Sousa, nas viélas do comércio 
de empréstimos para a encam
pação?.^

Ai mundo de sõrprezas, que 
mais nos darás à vêr nesta ter
r a  acastanhada ?...

A "Emulsão de Scott” tem 
provado ha ncais de meio secu
lo ser o melhor remedio das 
creanças escrofulosas e lym- 
phaticas. ’’Attesto que durante 
a m inha clinica tenho com fre
quência receitado a ’’Emulsão 
de Scott” com resultados satis
factorios especialmente em 
creanças escrofulosas, e lym- 
phaticas.—"Dr. João Cavalcan
ti de Albuquerque.”

"E. de São Paulo.”

Festas de 7 e 8 
de Setembro no 

SALTO
Na vezinha cidade do 

SALTO, foi êste ano, co
memorado o dia 7 de Se
tembro, com esplêndor 
que talvèz em nenhuma 
outra localidade o sobre
pujasse, quando conside
rarmos que a florece nte 
cidade não tem ainda uma 
população suficientemente 
numerosa erica, para con
correr com valiosos con
tingentes à essas festivi
dades.

O promotor dos feste
jos—o Sr. Luís Dias da 
Silva, vereador municipal 
e prestigioso chefe polí
tico ali, não poupou es
forços para que a gloriosa 
data—a mais brilhante da 
história pátria, que mar
ca a nossa emancipação 
política,—fosse comemo
rada condignamente.

A iluminação das prin
cipais ruas foi aumentada 
com lâmpadas de ICO ve
las, de filamento metáli
co. No largo Paula Sousa 
foi erigido um elegante 
castelo, medindo dez me
tros de altura do solo ao 
tope da respectiva cúpu
la, de cujos projectos e 
construção foi encarrega
do o hábil arquitecto sr. 
Júlio Arduino, proporcio
nando-lhe esse trabalho, 
mais uma ocasião de mos
trar o seu gosto e vocação 
artística.

O dito castelo achava- 
se profusamente ilumina
do com mais de 1000 lâm
padas incandescentes, ar
tisticamente dispostas, so- 
bre-saindo, sobre tudo, a 
iluminação da parte ex
terior da cupula onde pen
dia o pavilhão auri-verde 
por entre florões de lâm
padas multicores. Na fa
chada principal do castelo, 
no alto do primeiro pla
no, lia-se a inscrição— 
7 DE SETEMBRO, feita 
com lâmpadas pequeninas 
de formatos adequados, e 
ao cimo desta inscrição 
destacava-se uma belíssi
ma estrela, também for
mada de lâmpadas, tendo 
o fundo pintado com as 
cores nacionais e em cuja 
base estava escrita, em le
tras doiradas, a palavra— 
SALVE.

O serviço de instalação 
eléctrica esteve a cargo da 
Companhia Ituana Força 
e Luz, mostrando os seus 
empregados gosto artísti
co, como tambem habi
litações para fazerem

qualquer trabalho de or
namentação eléctrica.

No dia 6 a banda da 
sociedade musical italiana, 
tocou variadas peças no 
coreto, das 7 as 9 horas 
da noite. A meia-noite 
em ponto foi quei
mada uma vara de bate
ria de 21 tiros, anuncian
do à entrada do dia 7 de 
Setembro, rompendo as 
duas corporações musi
cais executando o Hino 
Nacional ao mesmo tempo 
que era iluminado o caste
lo, que mostrou sua beleza. 
Estava as imediações 
cheias de povo, aguardan
do a hora propicia para 
dar vivas a data gloriosa; 
em seguida as duas ban
das de música percorre
ram as principais ruas da 
cidade.

No dia 7 às 9 horas da 
noite, foi queimado fogos 
de artifício, consistindo 
êles mais de morteiros 
adequados.ao dia.

Assim como o dia 7 de 
Setembro foi festejado 
com toda pompa, foi tam 
bém o dia 8, dia da pa
droeira do Salto, Nossa 
Senhora do Monte-Serrat.

O vigário Padre Antô
nio Pepe, não poupou tra 
balho para que as festas 
em honra da padroeira se 
revestisse de toda a pom
pa.

A encantadora e belís
sima ornamentação da 
Igreja, foi trabalho do há
bil armador ituano sr. Jo 
sé Xavier da Costa.

Finda todas as cerimo
nias religiosas, às 9 e tan 
to da noite, foi queimado 
um lindo fogo de artifício, 
feito pelo insigne piroté
cnico sr. José Albanece, o 
qual foi muito apreciado.

E afluência de forastei
ros para a vezinha cidade 
do Salto, foi êste ano 
maior do que nos anos an
teriores e foi calculado em 
mais de 3000 pessoas, sen
do que só a estrada de 
ferro, vendeu 2998 bilhe
tes; os automóveis não ces- 
savão de levar e trazer 
gente, bem como os trolis 
e caros.

NO E S T A D O  D E  
PERNAM BUCO. Em  
Recife. No asilo dos 
Expostos. 9 3  crean
ças envenenadas. M or
rem 4 3 . Algum as em 
estado gráve. Outras 
salvas. Crime. A indi~ 
nação popular. Se
mente de colchico p o r  
semens contra vermes.

Por telegramas do Recife, 
capitai do Estado de Pernam 
buco, sabe-se terem sido enve
nenadas pelas sementes de col
chico ministrados em lugár de 
sementes contra vermes, 93 
creanças, das quais 43 falece
ram angustíssionamente, entre 
dôres e sofrimentos inenarrá
veis.

O médico da Santa Casa 
querendo ministrar remedio 
contra vermes paia as crean
ças expóstas, receitou um pur- 
g nte de folhas de sene, e 
não tendo estas sido encontra
das, o farmacêutico Geroncio 
Melo por engano inexplicável 
remeteu as fatais sementes de 
colchico que num momento, 
dizimaram 43 vidas inocentes. 
O fáto, como é natural, cau
sou profundo abálo na popula
ção que pretendeu linxar os 
culpados. A polícia abriu in
quérito. O general governador 
Dantas Barreto, visitou as en
fermas no Hospital, fazendo 
providenciar para que nada 
lhe falte. Os 43 enterros foram 
acompanhados pela multidão 
desolada. Pezames.

O sr. Carlos de Souza Frei
tas, co-proprietário da Farm á
cia São Luis, desta cidade, foi 
contemplado pela Sra. D. Sorte 
que o fa-voreceu com a gôrda 
quantia de 20 contos, tirados 
na União Mutua, pelo sorteio 
de aute-ontem.

Ao felizardo os nossos em
boras por tamanha sórte.

O «nosso» Olávo Egidio, 
aliás D. Augusto está em des
canço, não pretendendo tão cê- 
do amiúdar as viagens á 
Capital. O seu assistente D. 
Maciel aconselhou-o à grandes 
repousos e cautéla contra o 
estado satinário da praça pau- 
lopolitana, onde a Ciência de 
cavar serum anti-bancamarotes 
de Encampa de escacêa à olhos 
vivos dos... ladinos.

«Elixir de Nogueira» do far
macêutico SILVEIRA é o re
generador da humanidade.

OPERAÇÃO CIRÚRGICA 
—O sr. José Lemos Junior, 
residente em Rio Claro e cun- 
nhado do sr. Tomas da Silva 
Palhares, sofrendo de obstru
ção da glándula de Warton fez- 
-se operar ontem pelo ilustre 
dr. Silva Castro. Este distinto 
facultativo extirpou ao sr. José 
Lemos as glándulas sub-lingual 
e sub-maxihr, e a operação, 
delicada em extremo, foi co
roada de pleno exito estando o 
operado em magnificas condi
ções. Do tumor ocasionado pe
la obstrução da glándula de 
Warton o operador retirou 200 
gramas de um liquido gelati
noso, facto que garante a per
feita cura. Parabéns.

Deixou a cidade de Taqua- 
ritinga com destino a esta cida
de, o sr. dr. Tirso Martins, 
nossô novo íelegado de polícia.

Seguiu para São Paulo o sr 
Ranulfo Pereira Mendes, fazen
deiro neste município.

Tem experimentado sensb 
veis melhoras a exma. espos» 
do sr. Ralfo Corrêa Leite.

Muito intimamente entre os 
membros da familia dos acio
nistas, foi feito o benzimento 
da Fabrica de Tecidos «S. Pe
dro».

A cerimonia foi celebrada 
pelo Revd. P. Eliziario de Ca
margo Barros, vigário da Pa
roquia.

PASSEIOS — Chamamos a 
atenção do sr. prefeito m unici
pal, sôbre o pésimo estado doa 
passeios na rua do Comércio, 
entre a avenida Rio Branco e o 
largo Bom-Je=us e, bem assim, 
em muitos outros lugares da ci
dade. É  só um pouco de boa 
vontade, em fazer que o codi- 
go de posturas não seja letra 
morta.

REGRESSO—Regressou de 
S. Paulo a exma. snra. d. Ma
ria Isabel de Souza Pacheco, 
esposa do snr. dr. José Corrêa 
Pacheco e Silva, muito digno 
presidente da Companhia Itua- 
na Fôrça e Luz.

Comprimentamo-la.

Esteve nesta cidade o sr. Os
car Couto, guarda-livros em 
Santos.

Eczematina— Usai esta 
milagrosa pomada.

NOMEAÇÃO—Foi nomeado 
delegado ¡em commissão para 
o Rio das Pedras, o snr. dr. 
Manoel Leite de Barros Sam
paio, primeiro suppleute |de de
legado nesta cidade.

LENDO O «DIARIO DA 
BAHIA» ! —Illmos. Snrs. Viu
va Silveira & Filho.—Pelotas 
(Rio Grande do Sul).—Impos
sível era silenciar com o uti, 
resultado obtido com o milagrol 
so ELIX IR  DE NOGUEIRA- 
formula do benemérito phar- 
maceutico-chimico João da Sil
va Silveira.

Achando-me am ais  de um 
anno, soffrendo de uma horrí
vel «Ulcera syphilitica, na per
na direita, e tendo usado di
versidade de remedios (por con
selho de pessoas amigas) sem 
adquirir nenhum resultado, en
tão lendo constantemente o 
«Diario da Bahia», deparou-se 
em minhas vistas alguns attes- 
tados favoraveis ao «Elixir de 
Nogueira», e immediatamente 
deliberei-me a tomar apenas 
dous frascos deste poderoso 
preparado; estando hoje com
pletamente restabelecido.

Anctoriso á V. M.cês fazerem 
desta miuha evidente declara
ção, o uso que lhes convier, a 
bem dos que soffrem.

H oje acho-me habilitado a 
evidenciar aos necessitantes. 
Acceitem os sinceros parabéns 
e agradecimentos do vosso

Ara.0 Adm.°reCrd.°
José Antonio de Assis Andrade.

Ourives.
(Firma reconhecida).
(Praça da Matriz) Villa do 

Paramirim (Bahia), 23 de Abril 
de 1911.

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filial— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 -C a ixap o sta l 148
RIO DE JANEIRO,
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Secção Livre
Companhia Ituana Fôrça e Luz

Previne-se aos srs. consumi
dores de luz, que só gozarão 
do descontos sobre a im portan
cia de suas despezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da Companhia, duran
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando ¡ 
para o pagamento, intervier- 
cobrança por parte do empre
gado da Companhia. Previne- 
-se mais, que não mais terá o 
consumidor a faculdade de pa
gar um mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecimentos desta Compa
nhia—quer de luz e forço elé
ctricas, quer de venda de m a
teriais ou instalação — devem 
ser liquidadas até o dia 10 de 
cada mês, e quando cahir em 
êste dia, domingo ou santifica
do, o praso terminará no dia 
antecedente.

A g ê n c ia  <1’Â PREVIDENCIA
Vergílio Néri Brandão 

Rua do Comercio 195—Itu.
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Coletes
Eufrozina de Meios Ventu- 

roli, q e aqui se acha vinda 
de São Paulo, e pretendendo 
demorar-se algum tempo, ofe
rece as Exmas, familias o seu 
trabalho como coleteira, cin- 
tureira de qualquer qualidade 
de coletes ou. cintas, estes traba
lhos são feitos sob medidas.

Trabalho garantido e modi 
cidade em preços.

Pode ser procuraaa na Loja 
Brasileira á rua do Comércio 
n. 85.

C hocolate
Em pó e em tábuas, de 

todos os fabricantes, vende 
se na C o n f e i t a r i a  e  C h a r u  
t a r i a  C e n t r a l .
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INHOS PORTUGÜE 
SES para mesa e sobre
mesa, importados dire
ctamente e vendidos 
pela C o n f e i t a r i a  e  C h a r u t a -  
r i a  C e n t r a l .

HOM EOPATIA—Yen 
de-se a 800 réis o vidro n> 
Farmacia São José, lar 
^gda Matriz.

PANO ” COMETA” — A 
Loja da Companhia Ituan; 
Fôrça e Luz, tem pano ”(\ 
meta” para limpar metais «<■ 
mo sejam prata e ouro etc, s< 
necessidade de ser lavado

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ.—Essa empre
sa fêz grande redução nas 
lâmpadas de filamento metáli 
co «Philipps», para fazer 
pagauda das mesmas.

V ENDE-SE uuui - 
na rua Santa Cru 
em bom estado, i 

138, perto do Mercado 
pro-jpara tra tar na rua do Co 

mércio n. 111—Itu.

A CASA TOLEDO PRADO & C.a, que nã 
poupa esforços para bem agradar e servir o public 
chama a atenção dos seus prezados fregueses par 
os especiais produtos da grande Distilaria 
nier*é que tem à venda.

Licores ANISETTE, extra superior 
LA PRUN ELLE

MARASCHINO
KUMELL

CHEME DE CACA1 
e o afamado Vinho do Porto W. MACEDí 

— Por preços que não receiam competência - -

Vende, também, o inegualável fósforo 
OLHO—a 400 réis o maço 1

marc;

Grande e rico sortimento de louças,—ferragem 
e armas de fogo recêm-recebidas, tudo pelo 

ultimo preço.

CASA TOLEDO
Comunicamos à nossa numerosa freguesia que em virtude de 

combinação que fizemos com a ” Societé Anonyme Duchen, 
somos nesta praça os seus únicos agentes, para a venda 

das afamadas BOLACHAS DUCHEN.
Estamos portanto habilitados a fazer preços especiais e muito 

convenientes, para os quais chamamos a valiosa attenção
de nossos bons fregueses.

Latas n. 4 

0

l$7oo 
l$2oo 

9oo
K  700 

6$ooo

T O L E D O  P H A D 0 &  Comp.

55 55

Bolachas Duchen sortidas 
ditas em latas, 9 1\2 k.

POMADA ’’COMETA”— A 
loja da Companhia ltuan* 
Fôrça e Luz, tem pomada par; 
fimpar aço, ferro e metais, tii 
[errugem e deixa o objeet« 
como novo.
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PESSO A S PALIDAS
N ecessitam  a

EM ULSÃO D E SCOTT
r

E  ao mesmo tempo alimento e 
medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi
talidade. Comece a tomal-a hoje 
mesmo e continue até que lhe 
venha ao rosto a cor da saude.

O oleo de figado  de bacalhau é  o  rem edio  
m ais poderoso contra  a  anem ia; a  Emulsão de  
S c o tt  é  fe ita  d o  m ais puro  oleo de  fig a d o  de  
bacalhau, em  fo rm a  fa c il  de tom ar, agradaüel 
ao paladar, e  m uito m ais n u tritiva  além  de se r  
m uito  mais e ffica z  do  que as drogas a  base de  
ferro : “  A tte s to  q ue  ten h o  em pregado  em
m inha clinica a  Emulsão de  S c o tt, ob tendo  
sem pre resultados favoraveis, principa lm ente  
nos casos de  anem ia e rach itism o ;  e ta m b em  
nas a ffecções do  aparelho respiratório. ”

D R. L U IZ  S O A R E S  d ’O L IV E IR A t
B ahia, Brazil.

E X IJA  SE M P R E  QUE 
OS FR A SC O S TENHAM  

ESTA M A RCA.
51
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A CIDADE DE l'TU „csaaaaŝ ä#**

L â m p a d a s  de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços'
NO DEPÓSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

'OTT1VTT7YTC1 E na °Pinlao dos flue ,eem usaíl0 a£  U  E A r í H J y  ü!íima Palavra na cura maravilhosa,
rapida, em horas e (à s  vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

¥í

Yende-se em todas as bôas farmaeias

é preparação da conceituada e
antiga Farmácia SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PER EIR A  MENDES & FILH O  
Largo da Matriz n. 17

TIPOGRAFIA
E N C A D E R N A Ç Ã O  e  d o u r a ç ã o

A. MAGALHÃES & C“
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

ü  ü  u r a  DS PfUCflWH Mo 25 - 0¥O M Éf

C O M PA N H IA  ITU A N A
F O R Ç A  E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha. :>\e co
rnos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

— —

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

e© p n  PHM  H IA

Rua Direita n. 51
ITIT
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Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
j g  Ituana Força e Luz, en- 
!! contra-se um variado sor- 
g  timento de belíssimos 
H vitreaitx, assim como gran- 
jgj de quantidade de objectos 
g  para escritorio.

Livros em branco, pa- 
g  péis, cartões, canetas, lá- 
g  pis, etc. etc. tudo por pre- 
H  ços vantajosos.

tea Hacienda fc

CíCTilriS €£©
B R A D C O

VÊNDEPi-SE
N E S T A

TIPOGRAFIA
E. da Palma

V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre agricul
tu ra  creação  d e  gado e  industrias ru raes. 

Editada em  portuguez  em  Buflalo, N . Y ., E . 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. A gricu lto res, 
C om m ercian tes, B anqueiros e o u tras  pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura  annual 
125000 m o ed a  b ra z i le i r a ,  ou  4$000 m o ed a  
i orti ;ueza. Para m ais inform ações dirija-se a

L 9 H acienda C o m p a q
*   r fD, BUFFALO, N. Y.
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